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111  A Universidade 
de Coimbra, através do 
Centro de Estudos Sociais 
(CES), vai coordenar, nos 
próximos quatro anos, um 
projeto europeu sobre in-
dústrias culturais e criati-
vas em áreas não urbanas 
da União Europeia (UE).

Financiado em cerca de 
quatro milhões de euros 
pela Comissão Europeia, o 
projeto “In Situ – Inovação 
Local das Indústrias Cul-
turais e Criativas em Áreas 
não Urbanas” envolve seis 
regiões europeias, locali-
zadas, em Portugal, na Re-
gião Autónoma dos Açores 
e na Irlanda, Islândia, Fin-
lândia, Letónia e Croácia. O 
projeto In Situ “apresenta-
se como uma oportunida-
de de estudar o potencial 

instalado de competiti-
vidade e inovação nesta 
área e de contribuir para 
aumentar a capacidade 
das ICC [Indústrias Cultu-
rais e Criativas] de atuarem 
como impulsionadores de 
inovação, competitivida-
de e sustentabilidade nos 
contextos não urbanos 
onde se localizam”, adian-
ta o comunicado.

Em declarações à Lusa, 
Nancy Duxbury, investiga-
dora principal do projeto, 
explicou que irão ser cria-
dos laboratórios nas seis 
regiões (denominados In 
Situ Labs), – interligando a 
investigação e aplicações 
práticas, ou seja, combi-
nando a pesquisa com 
ações experimentais – e 
que, no caso dos Açores, os 

investigadores pretendem 
que possa abranger toda a 
região autónoma. 

Nas seis regiões euro-
peias, haverá “dimensões” 
e “prioridades” diferentes” 
para cada In Situ Lab, desde 
a criação de redes culturais 
até ao desenvolvimento de 
projetos cruzados entre o 
setor cultural e outros se-
tores.

O projeto inclui ainda um 
programa de treino e capa-
citação de pessoas ligadas 
às indústrias culturais e 
criativas: “Esperamos que a 
região inteira possa, de al-
guma maneira, participar”, 
reafirmou Nancy Duxbury. 

O consórcio europeu co-
ordenado pelo CES reúne 
13 parceiros institucionais 
em 12 países.

Projeto IN SITU recebeu um financiamento de 4 milhões de euros
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